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Objetivos: analisar os processos de estruturação do Estado republicano, de desenvolvimento econômico, 
de transformações culturais e de constituição de novos atores sociais, no Brasil, desde a virada do século 
XIX para o XX até os dias atuais, avaliando graus de permanência e momentos de ruptura. De forma a 
garantir uma problematização articulada das conjunturas e temáticas abordadas, serão tomadas como 
eixos centrais de reflexão, as questões relativas à (re)produção das desigualdades social, racial e de 
gênero, assim como ao caráter autocrático das formas do poder. 
 
Programa: 
Unidade I - A Primeira República 
1- A construção do Estado Oligárquico 
2- Expansão cafeeira e crescimento industrial 
3- Novos sujeitos sociais: empresariado industrial e classe operária 
4- Tenentes, dissidentes, modernistas e comunistas na crise dos anos 20 
Unidade II - Estado e sociedade: 1930-1945 
1- O caráter da "Revolução" de 1930 
2- A construção do Estado Novo 
3- Estado e industrialização 
4- Estado e classe trabalhadora: corporativismo sindical e trabalhismo 
Unidade III - Ensaiando Democracia: 1945-1964 
1- Fim do Estado Novo e redemocratização 
2- O 2º governo Vargas 
3- Desenvolvimentismo e desenvolvimento industrial 
4- Movimentos sociais no campo e na cidade 
5- As crises institucionais e o golpe de 64  
Unidade IV- Da ditadura ao Brasil de Hoje 
1- Os governos militares 
2- O "milagre econômico" e sua crise 
3- Movimentos políticos, sociais e culturais de resistência à ditadura 
4- Distensão, abertura, transição 
5- A "Nova República" e o "Brasil novo" 
6- Brasil neoliberal: os impasses dos anos 90 
7- Os governos do PT 
8- Do golpe de 2016 ao Brasil de hoje 
 
Programação 

DATA TEMA 

 Apresentação do curso 

 Desigualdades e Racismo estrutural – discussão de texto 1 - OLIVEIRA, Dennis de. Racismo 
estrutural, pp. 59-69 e pp. 161-189). 

 Autocracia burguesa e contrarrevolução permanente e preventiva – discussão de texto 2 - 
Florestan Fernandes, A revolução burguesa no Brasil (capítulo 7, pp. 289-299) 

 Dos primeiros governos republicanos à crise da República oligárquica 

 Expansão cafeeira, industrialização e novos conflitos sociais 

 A crise dos anos 1920 - Discussão de texto 3 – Milton Lahuerta. “Os intelectuais e os anos 20: 
moderno, modernista, modernização”. In Lorenzo, Helena C. De.(org.) A década de 1920... 

 O primeiro governo Vargas – evolução política 

 Política econômica do governo Vargas - Discussão de texto 4 – Sonia Mendonça. Estado e 
economia no Brasil: opções de desenvolvimento. Capítulo 1. 



 A política social de Vargas: relação Estado-trabalhadores 

 Da redemocratização de 1945 ao 2o. Governo Vargas 

 Desenvolvimentismo e desenvolvimento industrial – a política econômica de JK 

 Os trabalhadores entre 1945 e 1964 

 Discussão de texto 5 Murilo Leal Pereira Neto. A fábrica, o sindicato, o bairro e a política: a 
"reinvenção" da classe trabalhadora de São Paulo (1951-1964). Revista Mundos do Trabalho, nº1, 2009 

 O governo João Goulart e o golpe de 1964 

 O golpe de 64 - Discussão de textos 6 – Gilberto Calil , “O sentido histórico do golpe de 1964 
e da ditadura e suas interpretações”, in M. B. Mattos & R. Vega, Trabalhadores e ditaduras. 

 Os governos militares  

 A resistência política à ditadura 

 A resistência cultural à ditadura - Discussão de texto 7 - Rômulo Mattos, “O rebelde Caetano 
de 1968”, Blog Consequência, 01/10/2018. https://blogdaconsequencia.com/2018/10/01/o-
rebelde-caetano-de-1968/ 

 O Milagre econômico e sua crise 

 Os movimentos sociais e a transição democrática 

 “Nova República”, “Brasil Novo” e a “Era FHC”  

 Da Era Lula ao golpe de 2016 

 Sobre o Brasil de Bolsonaro – Discussão de texto 8 - Marcelo Badaró Mattos, Governo 
Bolsonaro: neofascismo e autocracia burguesa no Brasil (Capítulo II), 101-164. 

 Avaliação e encerramento do curso 

 
Avaliação: A avaliação do curso será feita a partir de tarefas relacionadas aos textos que serão discutidos 
em sala de aula e a outros materiais. Serão 8 (oito) textos e, portanto, 8 (oito) tarefas. Para alcançar a 
aprovação na disciplina, os(as) estudantes devem desenvolver, no mínimo, 6 (seis) tarefas. Textos, outros 
materiais e as respectivas tarefas serão disponibilizados através do classroom da turma. 
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